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Introdução 
O artigo “Programa Residência Pedagógica: interlocuções na formação inicial da 
docência em uma Instituição de Ensino Superior (IES) de SC” têm como objetivo 
compreender, sob o olhar das preceptoras e residentes, se esse programa está 
contribuindo para o aperfeiçoamento da prática pedagógica e formação docente.  
A questão central deste trabalho é: O Programa Residência Pedagógica está 
contribuindo para o aprimoramento da formação e atuação pedagógica? Este estudo está 
entrelaçado pelo aporte teórico à legislação vigente do Programa RP (BRASIL, 2018) 
que orienta sobre os procedimentos e regulamentação; BNCC (2017) que traz os 
objetivos de aprendizagem, bem como as áreas de conhecimentos articuladas ao plano 
de aula; Soares (2014) que trata da formação inicial e docência; Freire (2001; 2005) que 
traz o diálogo; Zabalza (2014) com aprofundamentos sobre o profissional da educação; 
Tardif (2014) com reflexões sobre a formação docente e profissional; Sacristãn (1998) 
com os saberes, o currículo e a escola. O Programa iniciou em agosto de 2018, com a 
inserção de um Centro Universitário Municipal da Grande Florianópolis que percebe a 
relevância do Edital, na formação de futuros profissionais da educação. Inscreve-se no 
Edital Capes nº 06/2018 e após a participação em todas as instâncias exigidas, é 
selecionado dentre outras IES para adentrar na primeira experiência de formação inicial 
ao programa que tem como princípio uma das políticas de formação inicial dos Cursos 
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de licenciaturas, no caso dessa Instituição, o Curso de Pedagogia. Passados oito meses 
de imersão do programa que tem encerramento em 2020, trazem subsídios por meio 
deste artigo para socializar os dados coletados durante seu parcial percurso, sob o olhar 
dos residentes acadêmicos (24 graduandos selecionados pela IES), a Coordenação 
Institucional de Ensino Superior (01) que administra o Sistema de Controle de Bolsas e 
Auxílios – SCBA da CAPEs, dialoga, ajuda na formação dos residentes e preceptores, 
Docente Orientadora da IES (01) que orienta os residentes e preceptores na caminhada 
do programa e acompanha suas atuações pedagógicas durante o processo, além de 
registros com relatórios semestrais, as escolas selecionadas pela CAPES (2) na 
representatividade dos professores preceptores (03) que são os professores selecionados 
pela Secretaria de Educação do Município para as mediações de observações e 
intervenções pedagógicas  e 75 alunos (25 por escola) das Instituições de Ensino (02) 
participantes do processo e selecionadas pela CAPES por meio do Índice de Educação 
Básica – IDEB.  
Sabíamos que o estágio curricular era uma primeira iniciação para a formação 
dos graduandos, porém entendíamos que algumas lacunas persistiam na caminhada 
desse estágio obrigatório.  
E, assim, após a construção do projeto institucional e as ações estabelecidas para 
a implementação, às lacunas poderiam minimizar ou até desaparecer na formação dos 
pedagogos. A proposta era nova no âmbito educacional e partimos para a 
implementação com todos os atores acima já mencionados.  
 Delineamos por meio do Edital a seleção para que os acadêmicos com mais de 
50% de estudos efetivados no Curso de Pedagogia pudessem participar do Referido 
Programa (Norma estabelecida pelo Edital da CAPES). Após várias reuniões com 
parceiros como Secretaria de Educação do Município, Instituto do Ensino Superior 
(IES) e as escolas selecionadas pelo MEC, apresentamos o Projeto, os trâmites legais e 
a organização pré-elaborada. 
 
Desenvolvimento 
Para o itinerário deste artigo, a metodologia utilizada foi à exploratória que 
consiste em um estudo aprimorado das pesquisadoras com o objeto que está sendo 
investigado. Para que pudéssemos compartilhar as experiências, foi realizado um 
questionário, compartilhados entre os 24 residentes, retornando em tempo hábil 13 e 
considerados para essa análise além dos 13 residentes, 3 preceptoras. Alguns resultados 
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obtidos: Na visão dos Residentes em relação aos aprendizados ofertados pelo Programa 
Residência Pedagógica: salientam que estão mais seguros para planejar; estreitamento 
da teoria e prática, diversificação de experiências, experiência mais significativa. 
Participação ativa diante das práticas pedagógicas, o vivenciar na residência esteve 
respaldado em um referencial teórico que orienta a formação do professor e a 
intervenção na realidade, de modo a garantir a função social da escola. Apropriação do 
conhecimento, diferentes modos de ver a educação. Considerando que os residentes 
estão imersos no referido Programa, considera-se oportuno salientar que o objetivo vem 
sendo alcançado, constituindo práticas e teoriascom olhar significativo.  
Os residentes sentem-se honrados em participar de um Programa que é 
reconhecido pela Comunidade Acadêmica. Afirma que É um privilégio e uma grande 
oportunidade estar participando do Programa Residência Pedagógica, com as 
observações participativas e as intervenções estou adquirindo novas ações, métodos e 
estratégias de ensinar. Orientadora e preceptora estão sendo um alicerce para minha 
formação. Olhar crítico voltado para o trabalho pedagógico.  
Aportamos também em Zabalza (2014, p. 62) na apropriação e integração do  
estágio como prática social. O referido autor salienta que “a escola é uma instituição 
educativa, esforça-se  em utilizar os meios mais eficazes para atingir as finalziaddades 
educativas perseguidas pela sociedade”. 
Reconhecem a Didática em sala de aula, ética e estética na pratica 
Planejamento flexível com ações e reflexão e açãoformação pessoal e acadêmica. As 
trocas de conhecimento com as crianças com as quais tem contato e contribuiu muito 
para processo de formação, pois com ela consegue-se conciliar os conteúdos estudados 
em sala, com a prática, mostrando que teoria e prática devem andar de mãos dadas. A 
vivência em sala de aula; O aprimoramento do olhar sensível, da escuta ativa; O 
entendimento de que é preciso ter vários planos, pois eles podem não ser bem aceitos 
pelas crianças; O aumento da criticidade; o programa está sendo fundamental na 
ampliação do processo de construção social e profissional. Uma das Preceptoras salienta 
que estar participando de um programa de esfera nacional é um tanto enriquecedor 
para a formação enquanto estudante. E afirmam que o Programa Residência 
Pedagógica proporciona a oportunidade de estar em contato direto com a escola, o que 
é muito significativo para a sua formação, já que o curso de pedagogia oferece pouca 
prática. Nesse processo de refletir o humano, compreendem a responsabilidade e 
comprometimento que é ser Professor! Um processo humanizado.  
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Para o fortalecimento de práticas pedagógicas significativas na sua formação, as 
preceptoras trazem para contribuir nessa dimensão as relações entre Universidade e 
Escola que são marcadas por diversas contradições em que a relação entre teoria e 
prática coloca-se como elemento no centro dessa disputa. Afirmam que é neste espaço-
escola, criada para a formação das novas gerações, que a função social, cultural e 
política precisam ser exercitada, produzindo o desenvolvimento dos sujeitos. 
 Ainda, nos relatos das preceptoras, a Universidade precisa conceber e acreditar 
que na escola podem sim, ser construídos espaços de coletividade, aprendizagem e 
formação humana. O Programa Residência Pedagógica tem como foco a integração do 
estágio obrigatório do Curso de Pedagogia com a imersão dos mesmos na escola, para 
tentar superar esses “saberes disciplinares” (SOARES, 2014). 
Na percepção de uma das preceptoras, o Programa Residência Pedagógica vem 
em um momento de conflitos e reflexões acerca da Educação no Brasil. Para essa 
profissional: A oportunidade de participar do Programa Residência Pedagógica veio 
em um momento que eu estava desmotivada e repensando o trabalho em sala de aula 
que eu estava realizando. A professora preceptora constata que Estava sentindo falta de 
discussões coerentes e engajadas com a educação que “eu” acredito ser possível 
realizar no Brasil. O Programa Residência Pedagógica está tornando possível a 
ressignificação da minha prática docente, pois: Oferece formação teórica preocupada 
com as necessidades da sala de aula. Constrói a relação entre escola e universidade. 
Ao estar engajada na formação de outros, eu me torno mais preocupada com a minha, 
pesquisando e estudando mais. Nóvoa (2011, p. 1), salienta que "as questões da 
diversidade, nas suas múltiplas facetas, que abrem caminho para uma redefinição das 
práticas de inclusão social e de integração escolar. A construção de novas pedagogias e 
métodos de trabalho [...]" 
Nos registros de uma das preceptoras, o Programa Residência Pedagógica é 
Construção de outros tipos de relações, relações estas que precisam ser mediadas pelos 
conhecimentos, mas não qualquer tipo de conhecimento, mas aqueles mais elaborados, 
conhecimentos que possibilite que os sujeitos se percebam como parte da história.  
Para (TARDIF, 2011), os saberes profissionais dos professores parecem ser, portanto, 
plurais, compósitos, heterogêneos, pois trazem à tona, no próprio exercício do trabalho, 
conhecimentos e manifestações do saber-fazer e do saber-ser bastante diversificados e 
provenientes de fontes variadas, as quais podemos supor também que sejam de natureza 
diferente. 
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Os saberes que o Programa Residência Pedagógica proporciona são 
conhecimentos imersos da realidade da escola. O saber fazer e o saber ser, conforme 
Zabala (2011), revelam itinerários necessários para a formação docente. 
 
Considerações Finais 
Compreende-se que o Programa RP é uma política da Formação Inicial e que é 
uma experiência única que os Residentes, Preceptores, Docente Orientadora e 
Coordenação Institucional da IES estão vivenciando, porém, conforme os relatos estão 
colhendo bons frutos com essa experiência!  
Ele envolve a Instituição do Ensino Superior, que permitiu e deu total abertura 
para que o Programa pudesse ser efetivado na comunidade acadêmica! Concebe-se as 
interlocuções da IES com seus residentes acadêmicos, a Coordenadora Institucional e a 
Docente orientadora, a Secretaria de Educação Municipal com seus professores e 
alunos, suas escolas e a CAPES que oferta respaldo financeiro a todos os envolvidos 
como propulsores para implementação de projetos inovadores que estimulem 
articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com 
as redes públicas de educação básica (BRASIL, 2018).  
Essa parceria estabelece uma relação de comprometimento e eficácia com o que 
mais nos respalda para um trabalho qualitativo: a aprendizagem significativa dos 
envolvidos. Conforme os relatos entre Preceptoras e Residentes, a relação entre escola e 
universidade com a implementação do programa RP tem colaborado para que a 
formação inicial (graduandos) tenha um novo olhar e atuação na educação básica 
articulada ao estágio com o propósito e o fortalecimento da sua formação. 
O estágio obrigatório do Curso de Pedagogia está interligado com todas as 
articulações do programa RP, porém fica fortalecido pelo processo de imersão na 
escola. 
Os principais resultados são: apropriação do conhecimento, imersão na escola 
com vivências de todos os espaços escolares e os diversos segmentos da gestão e 
coordenação pedagógica, planejamento coletivo e diálogo com diferentes modos de ver 
a educação, práticas e teorias significativas para a formação inicial dos professores, com 
olhar atento para as reflexões teóricas, bem como a atuação profissional consciente e de 
forma inovadora e significativa na aprendizagem dos sujeitos. Estamos trilhando ainda 
alguns pontos a ser melhorados como afirmam os residentes e preceptores: articulação 
mais próxima com todos os segmentos e parcerias, agendas pré-estabelecidas, tempo 
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hábil para os encontros de formação entre preceptoras e residentes e algumas 
desistências de residentes e uma preceptora. A Pesquisa ainda em andamento. 
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